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Tríplice Aspecto do Espiritismo

A Doutrina Espírita é de natureza tríplice, pois abrange princípios filosóficos (é uma 
“filosofia espiritualista”), científicos e religiosos ou morais. Daí Allan Kardec afirmar: O 
Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma ciência de observação e uma doutrina filosófica. 
Como ciência prática consiste nas relações que se podem estabelecer entre nós e os 
Espíritos; como filosofia, compreende todas as consequências morais que decorrem de 
tais relações.

Tendo como referência essa orientação, o Espírito Emmanuel elucida: Podemos tomar o 
Espiritismo, simbolizado […] como um triângulo de forças espirituais. A Ciência e a 
Filosofia vinculam à Terra essa figura simbólica, porém, a Religião é o ângulo divino que 
a liga ao céu.” E acrescenta:
No seu aspecto científico e filosófico, a Doutrina será sempre um campo nobre de 
investigações humanas, como outros movimentos coletivos, de natureza intelectual, 
que visam ao aperfeiçoamento da Humanidade. No aspecto religioso, todavia, repousa 
a sua grandeza divina, por constituir a restauração do Evangelho de Jesus Cristo, 
estabelecendo a renovação definitiva do homem, para a grandeza do seu imenso futuro 
espiritual.
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18/04/1857 – Lançamento de O Livro dos Espíritos
15/01/1861 – Lançamento de O Livro dos Médiuns

15/04/1864 – Lançamento de O Evangelho Segundo o Espiritismo



Fé  
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Livro: Caminho, Verdade e Vida 
Emmanuel / Francisco C. Xavier  



Fé  
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Mas, afinal, o que é Fé? 
s.f. Convicção intensa e persistente em algo abstrato que, para a pessoa que acredita, se torna verdade; crença. 
Maneira..  (Dicionário Online)
É uma conquista do espírito na grande caminhada evolutive ascensional. Em uns a fé é inata, basta apenas uma
fagulha para que ela se manifeste, pois já trazem a base de outras vidas, noustros, porém, é um grande camiho a 
ser iniciado – O Evangelho Segundo o Espiritismo

O que significa Ter Fé? Todos nós temos Fé? Em que/quem?

Quando temos Fé?

A nossa Fé é firme, sólida como a rocha, ou ainda temos a Fé “vacilante”?  



O Evangelho Segundo o Espiritismo

157 anos



Jesus ensinando o que é Fé
ESE – Cap XIX – Poder da Fé

1. Quando ele veio ao encontro do povo, um homem se lhe 
aproximou e, lançando-se de joelhos a seus pés, disse: Senhor, tem 
piedade do meu filho, que é lunático e sofre muito, pois cai muitas 
vezes no fogo e muitas vezes na água. Apresentei-o aos teus 
discípulos, mas eles não o puderam curar. – Jesus respondeu, 
dizendo: Ó raça incrédula e depravada, até quando estarei convosco? 
Até quando vos sofrerei? Trazei-me aqui esse menino. – E tendo Jesus 
ameaçado o demônio, este saiu do menino, que no mesmo instante 
ficou são. – Os discípulos vieram então ter com Jesus em particular e 
lhe perguntaram:  Por que não pudemos nós outros expulsar esse 
demônio? – Respondeu-lhes Jesus: Por causa da vossa incredulidade. 
Pois em verdade vos digo, se tivésseis a fé do tamanho de um grão de 
mostarda, diríeis a esta montanha: Transporta-te daí para ali e ela se 
transportaria, e nada vos seria impossível. (S. MATEUS, 17:14 a 20.)
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Fé Cega e Fé Raciocinada
ESE – Cap XIX – O Poder da Fé
2. No sentido próprio, é certo que a confiança nas suas próprias forças torna o homem capaz de executar coisas 
materiais, que não consegue fazer quem duvida de si. Aqui, porém, unicamente no sentido moral se devem entender 
essas palavras. As montanhas que a fé desloca são as dificuldades, as resistências, a má vontade, em suma, com que 
se depara da parte dos homens, ainda quando se trate das melhores coisas. Os preconceitos da rotina, o interesse 
material, o egoísmo, a cegueira do fanatismo e as paixões orgulhosas são outras tantas montanhas que barram o 
caminho a quem trabalha pelo progresso da Humanidade. A fé robusta dá a perseverança, a energia e os recursos que 
fazem se vençam os obstáculos, assim nas pequenas coisas, que nas grandes. Da fé vacilante resultam a incerteza e a 
hesitação de que se aproveitam os adversários que se têm de combater; essa fé não procura os meios de vencer, 
porque não acredita que possa vencer.

3. Noutra acepção, entende-se como fé a confiança que se tem na realização de uma coisa, a certeza de atingir 
determinado fim. Ela dá uma espécie de lucidez que permite se veja, em pensamento, a meta que se quer alcançar e 
os meios de chegar lá, de sorte que aquele que a possui caminha, por assim dizer, com absoluta segurança. Num como 
noutro caso, pode ela dar lugar a que se executem grandes coisas.
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Característica da Fé sincera
ESE – Cap XIX – O Poder da Fé
3. A fé sincera e verdadeira é sempre calma; faculta a paciência que sabe esperar, porque, tendo seu ponto de
apoio na inteligência e na compreensão das coisas, tem a certeza de chegar ao objetivo visado. A fé vacilante sente a
sua própria fraqueza; quando a estimula o interesse, torna-se furibunda e julga suprir, com a violência, a força que lhe 
falece. A calma na luta é sempre um sinal de força e de confiança; a violência, ao contrário, denota fraqueza e
dúvida de si mesmo.

4. Cumpre não confundir a fé com a presunção. A verdadeira fé se conjuga à humildade; aquele que a possui deposita
mais confiança em Deus do que em si próprio, por saber que, simples instrumento da vontade divina, nada pode
sem Deus. Por essa razão é que os bons Espíritos lhe vêm em auxílio. A presunção é menos fé do que orgulho, e o
orgulho é sempre castigado, cedo ou tarde, pela decepção e pelos fracassos que lhe são impostos.

Fé = Calma, humildade, paciência, perseverança, obras, confiança absoluta em Deus 
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Fé Cega e Fé Raciocinada

ESE – Cap XIX - A FÉ RELIGIOSA. CONDIÇÃO DA FÉ INABALÁVEL

6. Do ponto de vista religioso, a fé consiste na crença em dogmas 
especiais, que constituem as diferentes religiões. 
Todas elas têm seus artigos de fé. Sob esse aspecto, pode a fé ser 
raciocinada ou cega. Nada examinando, a fé cega aceita, sem verificação, 
assim o verdadeiro como o falso, e a cada passo se choca com a 
evidência e a razão. Levada ao excesso, produz o fanatismo. Em 
assentando no erro, cedo ou tarde desmorona; somente a fé que se 
baseia na verdade garante o futuro, porque nada tem a temer do 
progresso das luzes, dado que o que é verdadeiro na obscuridade, 
também o é à luz meridiana. Cada religião pretende ter a posse
exclusiva da verdade; preconizar alguém a fé cega sobre um ponto de 
crença é confessar-se impotente para demonstrar que está com a razão.
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Fé Cega e Fé Raciocinada
7. Diz-se vulgarmente que a fé não se prescreve, donde resulta alegar muita gente que não lhe cabe a 
culpa de não ter fé. Sem dúvida, a fé não se prescreve, nem, o que ainda é mais certo, se impõe. Não; 
ela se adquire e ninguém há que esteja impedido de possuí-la, mesmo entre os mais refratários.
Falamos das verdades espirituais básicas e não de tal ou qual crença particular.

Em certas pessoas, a fé parece de algum modo inata; uma centelha basta para desenvolvê-la. Essa 
facilidade de assimilar as verdades espirituais é sinal evidente de anterior progresso. Em outras 
pessoas, ao contrário, elas dificilmente penetram, sinal não menos evidente de naturezas retardatárias. 
As primeiras já creram e compreenderam; trazem, ao renascerem, a intuição do que souberam: estão 
com a educação feita; as segundas tudo têm de aprender: estão com a educação por fazer. Ela, 
entretanto, se fará e, se não ficar concluída nesta existência, ficará em outra.
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“...dormem, porque estão magnetizados pelas próprias concepções negativistas; permanecem paralíticos, porque preferiram a 
rigidez ao entendimento; mas dia virá em que deverão levantar-se e pagar os débitos contraídos”. Em seguida concluiu: “A fé 
sincera é ginástica do Espírito. Quem não a exercitar de algum modo, na Terra, preferindo deliberadamente a negação 
injustificável, encontrar-se-á mais tarde sem movimento. Semelhantes criaturas necessitam de sono, de profundo repouso, até 
que despertem para o exame das responsabilidades que a vida traduz.”  (Aniceto - Livro: Os Mensageiros, Cap. 22 – Os que 
dormem) 



Fé e Raciocínio
O Consolador, 354 –Poder-se-á definir o que é ter fé?

-Ter fé é guardar no coração a luminosa certeza em Deus, certeza que ultrapassou o âmbito da crença religiosa, fazendo o 
coração repousar numa energia constante de realização divina da personalidade. Conseguir a fé é alcançar a possibilidade 
de não mais dizer “eu creio”, mas afirmar “eu sei”, com todos os valores da razão tocados pela luz do sentimento. Essa fé 
não pode estagnar em nenhuma circunstância da vida e sabe trabalhar sempre, intensificando a amplitude de sua 
iluminação, pela dor ou pela responsabilidade, pelo esforço e pelo dever cumprido.

Traduzindo a certeza na assistência de Deus, ela exprime a confiança que sabe enfrentar todas as lutas e problemas, com a 
luz divina no coração, e significa a humildade redentora que edifica no íntimo do espírito a disposição sincera do discípulo,
relativamente ao “faça-se no escravo a vontade do Senhor”.

O Consolador, 355 –Será fé acreditar sem raciocínio?

-Acreditar é uma expressão de crença, dentro da qual os legítimos valores da fé em si mesma. Admitir as afirmativas mais 
estranhas, sem um exame minucioso, é caminhar para o desfiladeiro do absurdo, onde os fantasmas dogmáticos conduzem 
as criaturas a todos os despautérios. Mas também interferir nos problemas essenciais da vida, sem que a razão esteja 
iluminada pelo sentimento, é buscar o mesmo declive onde os fantasmas impiedosos da negação conduzem as almas a 
muitos crimes.

Fé inabalábel só o é aquela que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade.
Allan Kardec - E.S.E., Cap. 19, i.7 



A Fé em movimento



A Salvaçao Inesperada
Num país europeu, certa tarde, muito chuvosa, um maquinista, cheio de fé em Deus, começando a acionar a locomotiva com o trem
repleto de passageiros para longa viagem, fixou o céu escuro e repetiu, com sentimento a oração dominical.
O comboio percorreu léguas e léguas, dentro das trevas densas, quando, alta noite, ele viu, a luz do farol aceso, alguns sinais que 
lhe pareceram feitos pela sombra de dois braços angustiados a lhe pedirem socorro.
Emocionado, fez o trem parar, de repente, e, seguido de muitos viajantes, correu pelos trilhos de ferro, procurando verificar se
estavam ameaçados de algum perigo.
Depois de alguns passos, foram surpreendidos por gigantesca inundação que, invadindo a terra com violência, destruíra a ponte que 
o comboio deveria atravessar.
O trem fora salvo, milagrosamente.
Tomados de infinita alegria, o maquinista e os viajores procuraram a pessoa que lhes fornecera o aviso salvador, mas ninguém 
aparecia. Intrigados, continuaram na busca, quando encontraram no chão um grande morcego agonizante. O enorme voador batera 
as asas, á frente do farol, em forma de dois braços agitados, e caíra sob as engrenagens. O maquinista retirou-o com cuidado e 
carinho, mostrou-o aos passageiros assombrados e contou como orara, ardentemente, invocando a proteção de Deus, antes de 
partir. E, ali mesmo, ajoelhou-se, ante o morcego que acabava de morrer, exclamando em alta voz:
Pai Nosso, que estás no céu, santificado seja o teu nome, venha a nós o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na Terra como no 
Céu: o pão nosso de cada dia dá-nos hoje, perdoa as nossas dívidas, assim como perdoamos os nossos devedores, não nos deixes 
cair em tentação e livra-nos do mal, porque teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Assim seja.
Quando acabou de orar, grande quietude reinava na paisagem.Todos os passageiros, crentes e descrentes, estavam ajoelhados, 
repetindo a prece com amoroso respeito. Alguns choravam de emoção e reconhecimento, agradecendo ao Pai Celestial, que lhes 
salvara a vida, por intermédio de um animal que infunde tanto pavor às criaturas humanas. E até a chuva parara de cair, como se o 
céu silencioso estivesse igualmente acompanhado acompanhando a sublime oração.

Meimei
Fonte: O Mensageiro
07/ 08/ 2016



Obrigado
FIM

Espíritas! amai-vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo. No Cristianismo 
encontram-se todas as verdades; são de origem humana os erros que nele se enraizaram. 

O Espírito de Verdade (Paris, 1860) 
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